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Resumo: 
No ano de 2016, o Grupo de Pesquisa GPHSC (Grupo de Pesquisa e Humanidades e 
Sociedade Contemporânea) do IFMT Campus CUIABÁ Bela Vista iniciou a pesquisa 
Violação dos Direitos Humanos e bullying no Contexto Escolar: Diagnóstico e Proposta de 
Intervenção com Base no Empoderamento dos Alunos - (Comitê de Ética - Número do 
Parecer: 1.773.781), onde foram pesquisadas sete instituições de ensino, entrevistando o 
total de 616 estudantes. Deste total, 121 afirmaram ter sofrido violação de seus direitos 
no ambiente escolar (21,3%). No ano de 2019, foram pesquisadas um total de 11 
instituições de ensino, do total de 569 alunos que responderam aos questionários 
(17,2%) afirmaram ter sofrido violação de seus direitos no ambiente escolar; e o número 
é muito maior na pergunta: Você já sofreu bullying na escola? (60,7%) responderam sim. 
De um modo geral, nas sugestões para acabar com o bullying, os adolescentes se 
colocam como protagonistas sociais, visando uma geração mais humana. Diante destes 
resultados, e considerando que nestes questionários os alunos sugeriram a criação de 
um aplicativo de combate ao bullying, apresentamos neste artigo sobre esta criação, 
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com interação direta sobre/com os sujeitos pesquisados, com a finalidade de ajudar e 
apoiar crianças e adolescentes que sofrem com bullying, além de conscientizar os 
que praticam ou que não conhecem os efeitos dessa prática. Foram realizadas pesquisas 
de opinião online e presencial e mais de 90% dos participantes da pesquisa não conhece 
nenhum aplicativo semelhante a este e mais de 65% do total de participantes já 
sofreram bullying ao menos uma vez. Dentre as sugestões do conteúdo do aplicativo 
estão, jogos, vídeos, chat, conceitos/textos dos tipos de bullying e como ajudar alguém, 
entre outros. A pesquisa aplicada busca incluir a comunidade na discussão e fomentar a 
capacitação dos profissionais e a construção de ferramentas digitais para uma educação 
pautada nos direitos humanos e no respeito ao próximo.  
Palavras-chave: Bullying; Cyberbullying; Direitos Humanos; Ensino. 

 
Abstract:  
In 2016, the Research Group GPHSC (Research Group and Humanities and Contemporary 
Society) of the IFMT campus Cuiabá Bela Vista initiated an extensive research entitled 
Violation of Human Rights and bullying in the School Context: Diagnosis and Proposed 
Intervention Based on Students’ Empowerment - (Opinion Number: 1,773,781), where 
seven educational institutions were surveyed and a total of 616 students were 
interviewed. Of this total, 121 said they had suffered a violation of their rights in the 
school environment (21.3%). In 2019, a total of 11 educational institutions were 
surveyed, from 569 students who answered the questionnaire (17,2%) said they had 
suffered human rights violation in the school environment; and the number increases in 
the question: Have you ever suffered bullying at school? (60,7%) said they had. In 
general, in the students’ suggestions for stopping bullying, the adolescents put 
themselves as a social protagonists wishing a future more human generation. Beyond 
this results, and considering that in this questionnaire the students suggested that an 
App should be criated for combat bullying, we introduce in this paper how this task was 
executed, with direct interaction on / with the researched subjects, in order to help and 
support children and adolescents who suffer from bullying, in addition to raising 
awareness of those who practice or who do not know the effects of this practice. Online 
and face-to-face opinion researches were carried out and more than 90% of the survey 
participants do not know of any application similar to this one, and more than 65% of 
the total participants have been bullied at least once. Among the suggestions of what 
you should have   in the App are: games, videos, chat, concepts / texts of the types of 
bullying and how to help someone, among others. Applied research seeks to include the 
community in the discussion and promote the training of professionals and the 
construction of digital tools for an education based on human rights and respect for 
others. 

 
Keywords: Bullying; Cyberbullying; Violation of Human Rights, teaching. 

 

1. Desenvolvimento 

A temática da violação dos Direitos Humanos é recorrente, e há interesses 
institucionais em pesquisas como esta na área de Educação, desde instituições públicas a 
privadas. É um tema que possui inserção no campo de atuação do GPHSC (Grupo de 
Pesquisa e Humanidades e Sociedade Contemporânea) do IFMT (FERNANDES, et ali, 2020).  

O tema deste artigo é o Bullying, mais concretamente um aplicativo para ajudar a 
combater este problema. Na contemporaneidade, o bullying tem sido um sério conflito na 
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vida de crianças e de jovens no mundo, não somente por meios físicos e verbais, mas 
também virtualmente. Por outro lado, há casos de pessoas que utilizam o espaço virtual de 
maneira arbitrária para intimidar e hostilizar colegas, professores e até mesmo pessoas 
desconhecidas, e assim provocando o cyberbullying.  

Abranches (2019) corrobora que no meio escolar, também é bastante evidente a 
prática de bullying, o que causa um grande impacto na vida dos alunos e traz sérios danos, 
principalmente psicológicos tanto para quem pratica quanto para quem sofre o bullying e 
até quem presencia este tipo de agressão. Contudo, foi pensado em algo que pudesse ajudar 
tanto as pessoas que sofrem quanto as que praticam bullying. A proposta foi criar um 
aplicativo, abrangente para todas as idades, que pudesse ser composto das ideias que foram 
apresentadas durante a execução da pesquisa sobre a ocorrência de bullying no contexto 
escolar. 

A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica, enriquecida com questionário 
aplicado aos alunos do 3° semestre de Química do IFMT – Cuiabá campus Bela Vista, com os 
quais procurou-se saber o que eles achavam de um aplicativo nesse modelo de ajuda 
(orientações e denúncias) e quais eram as suas sugestões, além de um formulário eletrônico 
para a pesquisa de opinião, distribuído entre jovens e adultos via Whatsapp, respondido por 
82 pessoas. 

 O objetivo do levantamento, realizado pelos próprios estudantes do ensino médio, é 
desenvolver o protagonismo jovem e iniciar a criação do aplicativo a partir da necessidade 
dos futuros usuários.  

Com base nos dados coletados nesta pesquisa, observa-se que mais de 90% dos 
alunos, nunca instalaram e nem ouviram falar de um aplicativo que procurasse combater o 
bullying. As pessoas pesquisadas apresentaram diversas sugestões para criação de um 
aplicativo lúdico e interativo que pudesse despertar o interesse e a atenção de crianças, 
jovens e adultos, tornando-o mais atraente que outros aplicativos já existentes. 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, pois é um tipo de pesquisa que se justifica 
pela necessidade de observar as pessoas em seu próprio contexto interacional, ou seja, 
ambiente em que a interação ocorre naturalmente. Isso, com o interesse de compreender a 
maneira como elas espontaneamente se expressam sobre o que é importante para si e como 
pensam sobre suas ações e as dos outros. Foram realizadas pesquisas de opinião com 
questionários online e presencial, para saber as preferências dos adolescentes para um 
possível aplicativo. Mota (et alii, 2017) aponta que a pesquisa qualitativa possui autonomia 
em relação ao modo de sua aplicabilidade no desenvolvimento das suas especificidades.  

O bullying tem impacto direto no comportamento das vítimas e dos agressores, 
provocando sofrimento durante o desenvolvimento pessoal, educação e saúde, com efeitos 
negativos persistindo na vida adulta. Incide, também, no rendimento escolar dos alunos; 
demonstrado por um estudo realizado em 2015 pelo Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (PISA), no qual evidenciou que as notas dos discentes de escolas com alta 
incidência de bullying são inferiores se comparadas com aquelas de escolas que visam o 
combate a esse tipo de violência. 

O termo Bullying é  
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[...] utilizado para classificar comportamentos agressivos no âmbito escolar, sendo 
também atos praticados tanto por meninos quanto por meninas. E ainda 
classificados como: verbal (insultar, ofender, falar mal, colocado apelidos 
pejorativos, “zoar”); físico e material (bater, empurrar, beliscar, roubar, furtar ou 
destruir pertences da vítima); psicológica e moral (humilhar, excluir, discriminar, 
chantagear, intimidar, difamar); sexual (abusar, violentar, assediar, insinuar); e 
virtual ou Ciberbullying (bullying realizado por meio de ferramentas tecnológicas: 
celulares, filmadoras, internet e outros). (OLIVEIRA et al, 2017, pp. 01-02).  

 

O bullying é definido como um tipo de violência repetitiva e intencional que traz 
consequências ruins no desempenho dos estudantes e dificulta a interação e a socialização 
no ambiente escolar; possui dois aspectos fundamentais: - a relação de força que permite 
uma dominação de um grupo sobre outro, o que traz a desigualdade; e – a imposição do 
silêncio e da passividade, subtraindo a qualidade de sujeito à vítima, desumanizando-a. 

O envolvimento em situações de bullying, seja como vítima, ou agressor, está 
associado a prejuízos físicos, psicológicos e sociais profundos, a curto e a longo prazo. Entre 
os prejuízos causados por este fenômeno, estão os problemas de autoestima, de 
relacionamento com os pares, dificuldades na aprendizagem, evasão escolar, 
comportamentos violentos, sintomas psicossomáticos, depressão, risco de suicídio e uso de 
álcool e drogas ilícitas. 

Para amenizar tais problemas, como forma de prevenção, Silva, Fernandes & Campos 
(2019) corroboram que é importante trabalhar o currículo escolar de maneira transversal 
para descentralizar o processo de construção do conhecimento no desenvolvimento da 
autonomia com o protagonismo juvenil.  

Os atos de agressividade, inseridos em contexto cultural específico, repercutem 
negativamente nos diversos contextos sociais (família, escola). Quando se considera 
especificamente os adolescentes, observa-se que a agressão pode resultar em 
consequências graves, levando em consideração que no caso dos jovens, estes podem não 
ter maturidade suficiente para lidar com tal situação - os jovens podem interiorizar a ideia de 
que somente através do uso da violência é que se torna possível a resolução de conflitos.  

No entanto, segundo Canclini (2010, p. 28), as instituições flexíveis que trabalham em 
várias línguas, especialistas formados em códigos de diversas etnias e nações, promotores 
culturais e ativistas políticos, ou seja, os agentes de intermediação trazem um entendimento 
ampliado do processo educacional que vai além dos limites da escola, e assim, novos 
discursos e diagnósticos da realidade. 

A passagem da modernidade à contemporaneidade nos impôs novos modos de viver 
a vida, trazendo novas necessidades das comunicações e da influência das redes sociais nas 
cotidianidades das pessoas, ou seja, as “novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo 
elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática” (LÉVY, 1995, p. 4). 

Além do mais, as pessoas estão cada vez mais conectadas nas redes informáticas e 
dependentes delas, seja para nos comunicar, trabalhar e/ou como forma de entretenimento. 
No âmbito educacional, as novas tecnologias são altamente questionadas quanto aos seus 
prós e contras. Considera-se de extrema importância que a escola, enquanto unidade 
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educadora, seja, se adapte aos novos conceitos tecnológicos para, assim, atender de modo 
satisfatório às exigências da sociedade. Entretanto, ocorre com frequência:  

 
[...] excesso nas mídias, onde as performances tecnológicas e o consumo de 
informação submergem, “anestesiam” a capacidade de análise dessa informação e 
de reflexão tanto individual quanto social. Saturação e superabundância ameaçam 
o navegador da Internet que, como certas pesquisas mostram, não tira partido das 
riquezas de informação pertinente, não estando formado para ir diretamente ao 
essencial (MARCHESSOU, 1997, p. 15). 

 

Nesse sentido, é papel do professor atuar, não apenas como transmissor de 
conhecimentos, mas também como mediador participativo, sabendo ensinar a selecionar os 
instrumentos, canais e documentos necessários de acordo com os aspectos pedagógicos. 

O computador e outras tecnologias, anteriormente, eram usados apenas como 
aparatos de estudos e pesquisas conduzidas por especialistas. Com o desenvolvimento das 
ferramentas tecnológicas, principalmente as promovidas com o advento da internet, 
começam a surgir na sociedade novas formas de comunicação e organização das atividades 
humanas. Dentre elas se destacam as redes sociais virtuais que são um importante 
instrumento de socialização universal, possibilitando as inter-relações e troca de 
informações entre pessoas a milhares de quilômetros de distância. Assim, cabe estudar 
como as novas tecnologias de comunicação e informação podem ser aliadas no combate à 
violência escolar, causa pelo bullying. 

Durante a primeira fase da pesquisa sobre Bullying e Violação dos Direitos humanos 
realizada pelo GPHSC-IFMT (2016-2018), dentre as sugestões que os estudantes deram para 
combater o bullying, surgiu em mais de uma resposta, a proposta de criação de um 
aplicativo. Em atividade do GPHSC-IFMT em parceria com atividades de ensino foi aplicado 
um questionário na turma do 3º semestre do curso Técnico em Química Integrado ao Ensino 
Médio, em 2019, no qual se incluiu as seguintes perguntas: Qual a sua idade?; Qual o melhor 
meio, em sua opinião, de falar sobre bullying? Como vídeos, jogos...; Você já ouviu falar, ou 
já baixou algum aplicativo contra o bullying? Se já, você aprovou? Teria alguma sugestão? Se 
não, o que você acharia de um aplicativo assim? 

O questionário apresentou os seguintes resultados: 

 

Tabela 1 - Resultado da pesquisa 2019  

 

Total de alunos da turma 34 

Total de alunos que responderam 
ao questionário 

25 

Idade Entre 15 e 17 anos 

Sugestões de como dialogar 
acerca do bullying 

 Jogos (5) 

 Vídeos (12) 

 Comentários/textos (2) 

 Música (2) 

 Aplicativo 
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 Chat online (2) 

 Palestras/rodas de conversa (8) 

 Psicólogos  

 Conscientização sobre os impactos do bullying  

 Em sala de aula (2) 

 Cartazes pela escola (2) 

  Na porrada 

Já baixaram algum aplicativo 
sobre o combate ao bullying 

 Não (24) 

 Sim (0) 

 Já ouviu falar (1) 

O que achariam desse tipo de 
aplicativo 

 Interessante (8) 

 Legal (7) 

 Boa ideia (5) 

 Ótimo (3) 

 Aprovaria  

 Muito bom 

Sugestões para o aplicativo 

 Interface de fácil uso; 

 Botão de emergência; 

 Jogos; 

 Músicas; 

 Vídeos; 

 Conceitos/textos dos tipos de bullying e como ajudar alguém. 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

Responderam a este primeiro questionário 25 alunos entre 15 e 17 anos, dentre 
estes, 24, nunca baixaram um aplicativo de combate ao bullying, mas muitos consideram 
interessante, legal ou uma boa ideia um aplicativo com essa função. 

. 

Além do questionário presencial, também foi realizada pesquisa de opinião online, 
para saber as preferências dos adolescentes para um possível aplicativo. O questionário foi 
respondido por 82 pessoas, das quais 51,2% tinham entre 11 e 18 anos e 34,1% tinham mais 
de 27 anos (Figura 01).  

 

Figura 01- Questionário online - Faixa Etária 
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Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

Quando perguntados sobre a classificação do tamanho em megabytes do aplicativo 
(Figura 02) em uma escala de valor entre 1 a 5 para a importância, onde 5 é muito 
importante e 1 não é importante, 46,3% responderam 5 que tem muita importância o 
tamanho do aplicativo para não ocupar muito espaço ao baixá-lo.  

 

Figura 02- Questionário online – Importância do Tamanho do Aplicativo 

 

 

 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

Dentre as sugestões do que deverá conter no aplicativo (Figura 03), vídeos, textos 
informativos e chat de denúncias somaram mais de 60% cada um, já os que somaram mais 
de 50% cada foram pesquisas e questionário diagnóstico, quiz e jogos ficaram com 32,9% e 
39%, respectivamente, as porcentagens somam mais de 100%, pois cada participante 
poderia escolher mais de uma opção nesta questão.  

 

Figura 03 - Questionário online – Funcionalidades para o aplicativo 
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Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

O sistema operacional Android foi escolhido pela maioria dos pesquisados, 73,2% no 
total (Figura 04).  

 

Figura 04 - Questionário online – Sistema Operacional 

 

 

 

 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

Quando questionados sobre a importância de criação do aplicativo (Figura 05), em 
uma escala de 1 a 5, onde 5 é muito importante e 1 é pouco importante, 69,5% dos 
participantes da pesquisa consideram que o aplicativo tem importância 5 e importância 4 
somaram 17,1%.  

 

Figura 05 - Questionário online – Importância da Criação do Aplicativo 
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Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

Dentre as 82 pessoas que responderam ao questionário 54 delas responderam “sim” 
quando questionadas se já haviam sofrido algum tipo de bullying e 12 não têm certeza se já 
sofreram ou não (Figura 06). 

 

Figura 06 - Questionário online – Bullying 

 

 

 

 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

Mais de 90% dos questionados não conhecem um aplicativo semelhante ao da 
pesquisa, demonstrando assim, a necessidade de criação e difusão maciça de um aplicativo 
para combater ou minimizar os efeitos que o bullying causa. 

 

Figura 07- Questionário online – Aplicativo Semelhante 
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Fonte: GPHSC-IFMT, 2019 

 

Aplicou-se o questionário com perguntas abertas, e uma delas foi “Se você estivesse 
em uma situação de vulnerabilidade, você baixaria o aplicativo? Se sim, o que te levaria a 
isso?”. A maioria das pessoas que respondeu ao questionário disse que baixaria sim o 
aplicativo neste caso, e os motivos que os levariam a isso seriam a busca por ajuda, apoio e 
ter mais informações, o fato de poder contar para alguém sobre o ocorrido, saber como se 
defender, entre outras razões. 

A partir do resultado da pesquisa, elaborou-se o Projeto intitulado “Digitalizar: uma 
perspectiva de combate ao bullying” que foi submetido ao Edital nº 50/2019, de 18/04/2020 
da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação do IFMT. Com a sua aprovação, permitiu o 
financiamento da atividade e a inserção de cinco bolsistas estudantes do ensino médio, 
sendo CNPq e FAPEMAT, agências de fomento das bolsas. 

Para a próxima etapa do projeto, organizou-se a equipe de desenvolvedores do 
aplicativo composta por bolsistas, professores, estudantes do mestrado Programa de Pós-
graduação em Ensino do IFMT (PPGEn) e voluntários externos.  O grupo se reuniu 
presencialmente e remotamente para planejar as ações do projeto, desde sua composição 
ao levantamento de material. Na divisão de tarefas, as estudantes bolsistas realizaram a 
pesquisa de levantamento de material para alimentação do aplicativo, tais como vídeos, 
informações, artigos e notícias, além da construção de questionários, quiz e curiosidades, 
assim como a construção de textos voltados para a qualidade de vida, bem-estar e cultura 
de paz para comporem o item ‘Você Sabia’ que fará parte do aplicativo.  

A parte técnica do aplicativo está sob a responsabilidade de um técnico especialista 
na área de desenvolvimento de sistemas digitais. O aplicativo Viva Feliz: Bullying Não pode 
ser identificado está em fase de aperfeiçoamento e poderá ser acessado pelo link:  

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.vivafeliz.bullyingnao. 

 

Figura 08 - Aplicativo Viva Feliz: Bullying Não 

 

 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.vivafeliz.bullyingnao
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Fonte: GPHSC-IFMT, 2020 

 

O ícone do aplicativo, criado por uma aluna de ensino médio, foi ilustrado e 
elaborado para a divulgação do Festival de Vídeo Curta-Metragem do IFMT Campus Cuiabá - 
Bela Vista/VCURTABLV cujo com a temática foi “Bullying: caminhos para o combate”. 

 

Figura 09 - Ícone do aplicativo Viva Feliz: Bullying Não 

 

 

 

 

 

Fonte: DEUS, Millena do Prado Vitoriano de Deus, 2019 

 

O Projeto contou, também, com participação dos estudantes e orientadores do Curso 
de Psicologia da Faculdade de Cuiabá (FAUC) e da Universidade de Cuiabá (UNIC) que se 
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voluntariam para atendimento no Chat do aplicativo. E para a continuidade das ações da 
proposta, encontra-se em andamento a elaboração de um tutorial de atendimento. Nele, o 
usuário poderá relatar as ocorrências, conforme cada caso os especialistas poderão 
esclarecer e orientar e encaminhar de acordo com a sua gravidade. 

Em cumprimento da etapa de divulgação, o aplicativo foi divulgado nas redes sociais, 
Instagram com o perfil <vivafelizbullyingnão>, e no facebook na página <Viva Feliz: Bullying 
Não>.  

No que corresponde à interface do aplicativo, o mesmo conta com quatro abas, 
sendo a primeira referente aos vídeos, possibilitando o usuário entender, saber mais sobre o 
que é bullying e as formas de combatê-lo. 

 

Figura 10 - Aplicativo Viva Feliz: Bullying Não – aba Vídeos 

 

 

 

 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2020 

 

Com relação à segunda aba, o usuário encontra artigos científicos que tratam sobre o 
bullying, dentre eles, alguns foram produzidos pelo Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT (GPHSC), pois neles, os estudiosos tratam sobre o 
combate ao bullying sob o ponto de vista acadêmico. 

 

Figura 11- Aplicativo Viva Feliz: Bullying Não – aba Artigos 
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Fonte: GPHSC-IFMT, 2020 

 

A terceira aba destina-se às charges e desenhos que tratam o combate ao bullying de 
forma lúdica e divertida. As referidas charges serão escolhidas pelo concurso “Desenha 
Belão” previsto para ser realizado em maio de 2020. As charges vencedoras serão inseridas 
no aplicativo e disponibilizadas ao usuário. 

 

Figura 12- Aplicativo Viva Feliz: Bullying Não – aba Charges 

 

 

 

 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2020 

 

No que se diz respeito quanto à quarta aba, Você sabia, ela disponibiliza curiosidades 
a respeito da temática bullying, além de temas como cultura, sociedade e educação. 

 

Figura 13 - Aplicativo Viva Feliz: Bullying Não – aba Você Sabia? 
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Fonte: GPHSC-IFMT, 2020 

Para o lançamento do aplicativo, 13 de maio de 2020, o IFMT Campus Cuiabá - Bela 
Vista promoveu um pequeno evento com a participação da comunidade escolar, de grupos 
de teatro da Universidade Federal de Mato Grosso, das Faculdades FAUC e da Universidade 
de Cuiabá, e na ocasião apresentaram intervenções literárias relacionadas ao bullying. As 
ações e reações do público quanto ao aplicativo foram positivas e motivadoras. O evento 
está disponível em http://blv.ifmt.edu.br/conteudo/noticia/pesquisa-de-estudantes-do-
campus-cuiaba-bela-vista-resulta-em-aplicativo-de-combate-ao-
bullying/?fbclid=IwAR3sC8Vq89ZDcDyOoH-M6m2SiAqDVIJsqvEjkNXjKK-RXrCd-hqzA0Ff9f8. 

 

Figura 12 - Dia do lançamento do Aplicativo 

 

 

 

 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2020 

 

http://blv.ifmt.edu.br/conteudo/noticia/pesquisa-de-estudantes-do-campus-cuiaba-bela-vista-resulta-em-aplicativo-de-combate-ao-bullying/?fbclid=IwAR3sC8Vq89ZDcDyOoH-M6m2SiAqDVIJsqvEjkNXjKK-RXrCd-hqzA0Ff9f8
http://blv.ifmt.edu.br/conteudo/noticia/pesquisa-de-estudantes-do-campus-cuiaba-bela-vista-resulta-em-aplicativo-de-combate-ao-bullying/?fbclid=IwAR3sC8Vq89ZDcDyOoH-M6m2SiAqDVIJsqvEjkNXjKK-RXrCd-hqzA0Ff9f8
http://blv.ifmt.edu.br/conteudo/noticia/pesquisa-de-estudantes-do-campus-cuiaba-bela-vista-resulta-em-aplicativo-de-combate-ao-bullying/?fbclid=IwAR3sC8Vq89ZDcDyOoH-M6m2SiAqDVIJsqvEjkNXjKK-RXrCd-hqzA0Ff9f8
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Figura 13 - Dia do lançamento do Aplicativo 

 

 

 

 

 

Fonte: GPHSC-IFMT, 2020 

Com o lançamento do aplicativo, observou-se alguns problemas de natureza técnica 
que inviabilizou o armazenamento de dados dos usuários. Sanados tais problemas, as 
bolsistas e alunos voluntários continuaram atualizando o aplicativo nas quatro abas 
disponíveis. E deu-se início ao processo de divulgação do aplicativo de maneira remota pelas 
redes sociais, considerando a pandemia do COVID-19 de importância nacional e 
internacional que ocasionou a suspensão das atividades presenciais e do calendário 
acadêmico no âmbito do IFMT. 

Com o intuito de instigar a divulgação do aplicativo e também contribuir para um 
ambiente de ócio criativo durante o período da pandemia, lançou-se o Festival Desenha 
Belão em maio de 2020, com o objetivo de fomentar a criação de ilustrações e tirinhas 
relacionadas ao bullying. Os vencedores do concurso serão premiados e terão suas 
ilustrações divulgadas e inseridas no aplicativo. 

Em todo o processo do projeto objetivou-se favorecer o protagonismo jovem, pois a 
sugestão de criação do aplicativo surgiu dos jovens em resposta à questão sobre sugestões 
para acabar com o bullying, no formulário eletrônico aplicado pelo GPHSC do IFMT em 2017. 
A pesquisa para criação e toda coleta de material, bem como sugestões do que deveria 
conter no aplicativo foram resultados do trabalho de pesquisa realizado pelos estudantes. E 
mesmo no contexto de pandemia, o trabalho continua em desenvolvimento, favorecendo o 
protagonismo jovem e o envolvimento dos estudantes em todas as fases do processo. 

Observa-se que, a última pergunta aberta foi “Tem alguma sugestão para a 
elaboração do aplicativo?”, infelizmente alguns adolescentes acreditam que para combater a 
violência deve-se utilizar mais violência. Entretanto, trata-se de uma possibilidade contrária 
aos Direitos Humanos porque é uma forma de desumanização (ORTEGA 1983). 
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Atualmente, o aplicativo conta com 24 postagens, constituídas por 11 vídeos, 6 
artigos e 7 postagens na categoria “Você sabia”, conta com 88 visualizações no momento. 
Em relação a essas visualizações o feedback foi bastante promissor, como no caso da usuária 
A.C.M.B.: 

 

“Eu realmente gostei muito do aplicativo. Ele apresenta à temática bullying de 
maneira muito informativa e esclarecedora. O diferencial que mais me chamou 
atenção neste aplicativo se encontrou na parte de “Você sabia” aprendi coisas 
realmente interessantes e que fazem do aplicativo algo realmente lúdico”.  

 

Assim, a partir desse depoimento, é notório que o objetivo do aplicativo que é levar 
ao usuário a conscientização quanto ao combate ao bullying por meio de um conteúdo 
dinâmico e lúdico, foi alcançado com êxito.  

 

2. Considerações Finais 
 

A pesquisa aplicada busca incluir a comunidade na discussão e fomentar a 
capacitação dos profissionais da educação e a construção de ferramentas digitais para uma 
educação pautada nos direitos humanos e no respeito ao próximo. Somente através da 
participação de todos, será possível a resolução de conflitos de modo descentralizado pelo 
aplicativo e consequentemente a criação de um ambiente favorável ao desenvolvimento do 
ensino e aprendizado escolar em convívio social saudável.  

Os alunos que fizeram download do aplicativo tiveram a oportunidade de saber mais 
sobre o bullying no contexto escolar, lerem artigos acadêmicos, resultados de pesquisa 
sobre o tema em questão. Espera-se que, ao retornarmos os trabalhos nas escolas, 
possamos manter a parceria com as instituições de ensino superior que tenham o curso de 
psicologia para que haja disponibilidade do chat no aplicativo e assim poder ajudar quem 
sofre enquanto vítima, quem presencia como expectador e quem pratica bullying no 
contexto escolar. E, também, através de outras atividades e projetos do grupo de pesquisa, 
continuar realizando pesquisas e intervenções nas escolas, com a perspectiva de prevenção 
e combate ao bullying; realizando eventos, cursos e palestras que permitam também a 
divulgação do aplicativo bullying. Por fim, espera-se realizar a patente do aplicativo e 
disponibilizar o mesmo em larga escala via plataforma do IFMT.  
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